
Revisão dos valores do FGTS teve dois votos favoráveis e foi suspenso

Hoje, 12/05, temos mais uma reunião 
importante com as equipes técnicas do 
Cruesp e Fórum das Seis para conversar sobre 
o nosso reajuste. Desde 2012, já acumulamos 
18 salários perdidos. 

No dia 18/05, às 14h, vai acontecer a 
primeira reunião de negociação da data-base 
deste ano com os reitores. 

O Fórum das Seis solicitou que a reunião 
seja transmitida ao vivo, logo que tivermos o 
link informaremos a categoria pelas nossas 
redes de comunicação.

Com a força da nossa mobilização 
é que conquistamos nossos direitos 

Recentemente,  após  muita  luta, 
conquistamos o VR, e vamos conquistar com 
a sua participação os 26% de reajuste salarial 
que merecemos nesta data-base.

Sabemos que a Unicamp tem muito 
dinheiro em caixa, inclusive esse dinheiro faz 
parte do arrocho do nosso salário que já vem 
de outras gestões, e que nessa, mesmo 
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Vamos fortalecer a nossa mobilização para 

conquistar o nosso reajuste de 26% e isonomia já!
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TODO APOIO À OCUPAÇÃO DE 
MULHERES “MARIA LÚCIA PETIT VIVE”

sobrando muito dinheiro, o Tom Zé continua 
sem nenhuma postura de diálogo conosco. 

Esse dinheiro é nosso! Reitor, valoriza 
os/as trabalhadores/as e paga o reajuste que 
nós merecemos! 

Enquanto o reitor da USP pagou abono 
em abril e maio de R$ 5 mil para os/as 
trabalhadores/as, Tom Zé continua sentado, 
guardando o nosso dinheiro. 

Tom Zé, atenda os trabalhadores! As 
famílias dependem da sua decisão!

Fique atento/a aos nossos meios de 
comunicação porque a diretoria do STU está 
propondo , assembleia para quinta-feira (25)
para avaliar a reunião de negociação com o 
Cruesp.  

A sua presença é fundamental para 
fortalecer o nosso movimento.

Queremos ISONOMIA! 
Condições dignas de trabalho!
Paridade entre ativos e aposentados/as!
Valorização nos níveis iniciais e, sempre, 

DEMOCRACIA!

O STU possui uma ação coletiva, 
onde foi solicitada a revisão do FGTS 
(Fundo de Garantia de Tempo de 
Serviço). O objetivo dessa ação é corrigir 
a defasagem dos depósitos do FGTS 
feitos nas contas dos/as trabalhadores/as 
desde 1999 até hoje.

S e g u n d o  a  c o o r d e n a d o r a  d e 
aposentados/as, Sandra Ramos, pode ficar 
tranquilo/a, e não precisa procurar o escritório 
de advocacia, pois esta é uma ação coletiva, e ao 
surgir novas informações elas serão 
anunciadas nas reuniões de aposentados/as e 
nos meios de comunicação do STU.

“O processo estava em votação, no 
entanto, o julgamento foi interrompido 
após dois votos a favor da mudança na 
correção dos valores. Vamos aguardar 
novas informações”, complementa Sandra.

Como funciona a revisão do FGTS?
A revisão do FGTS consiste em 

corrigir o saldo do FGTS de quem 
trabalha desde 1999 até os dias atuais, 
assim que o novo índice for escolhido.

Quem tem direito à revisão do FGTS?
Caso a revisão do FGTS seja aprovada, 

a correção poderá ser solicitada pelos/as 
trabalhadores/as que possuem carteira 
assinada (CLT), que resgataram total ou 
parcialmente o saldo das contas a partir de 
1999 até os dias atuais. 

O sindicato gostaria de tranquilizar a 
base com essa notícia, e convidar para que 
todos/as aposentados/as e pensionistas 
c o m p a r e ç a m  à s  r e u n i õ e s  d o 
departamento que acontecem toda terça-
feira, a partir das 9h, na sede do sindicato.

No Brasil é comum a celebração da Semana 
da Enfermagem, começar em 12/05, Dia 
Internacional da Enfermagem, e encerrar em 
20/05, Dia do/a Auxil iar  e Técnico/a de 
Enfermagem. 

Aqui na Unicamp, esses/as  companheiros/as 
sempre atenderam ao chamado do Sindicato de 
estar na luta por melhores salários e condições 
dignas de trabalho, mesmo sob perseguição. 

O STU presta a sua homenagem a esses/as 
valorosos/as profissionais comprometidos/as 
com o seu trabalho e que durante a pandemia de 
Covid-19 arriscaram a própria vida para salvar os 
que necessitavam de seus cuidados.

Parabéns aos técnicos/as e enfermeiros/as da 
Unicamp que merecem respeito e valorização, 
mas infelizmente recebem descaso da reitoria!

É com indignação e tristeza que a diretoria do 
STU recebe a notícia de que mulheres vítimas de 
violência, integrantes da ocupação Maria Lúcia Petit 
Vive, em Campinas, organizada pelo coletivo Olga 
Benario, vêm sofrendo ameaças e violência de 
parlamentares, um suposto proprietário do imóvel e 
militantes da extrema direita. 

Esses ataques são uma demonstração de 
machismo, discriminação, opressão e falta de apoio 
direcionadas às mulheres que lutam por seus direitos.

Para a Constituição Federal a propriedade 
privada deve cumprir um papel social. E a ocupação 
de imóveis abandonados é uma forma legítima de 
protesto contra a falta de políticas públicas que 
garantam o direito à moradia digna. 

Expressamos o nosso total e irrestrito apoio à 
Ocupação de Mulheres Maria Lúcia Petit Vive, 
reconhecendo a coragem delas em lutar por seus 
direitos e denunciar a violência e a opressão que 
enfrentam. E  exigimos das autoridades medidas 
protetivas que garantam segurança e forneça-lhes 
acolhimento. Além de abrir diálogo  junto à 
coordenação do movimento. 

PELA VALORIZAÇÃO DOS/AS 
PROFISSIONAIS DA ENFERMAGEM
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